
Segunda-feira da 20ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  19,16-22):  Naquele tempo, alguém

aproximou-se de Jesus e disse: «Mestre, que devo fazer de

bom para ter a vida eterna?». Ele respondeu: «Por que me

perguntas sobre o que é bom? Um só é bom. Se queres

entrar na vida, observa os mandamentos». ?«Quais?»,

perguntou ele. Jesus respondeu: «Não matarás, não

cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso

testemunho, honra pai e mãe, ama teu próximo como a ti

mesmo». O jovem disse-lhe: «Já observo tudo isso. Que me

falta ainda?». Jesus respondeu: «Se queres ser perfeito, vai,

vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um

tesouro no céu. Depois, vem e segue-me». Quando ouviu

esta palavra, o jovem foi embora cheio de tristeza, pois

possuía muitos bens.

«Que tenho que fazer de bom para ter a vida eterna?»

Rev. D. Óscar MAIXÉ i Altés
(Roma, Italia)

Hoje a Liturgia da Palavra coloca para nossa consideração a

famosa passagem do jovem rico, aquele jovem que não soube

responder diante do olhar de amor com o qual Cristo olhou para

ele (cf. Mc 10,21). São João Paulo II lembra-nos que naquele

jovem podemos reconhecer a todo homem que se aproxima de

Cristo e lhe pergunta sobre o sentido de sua própria vida:

«Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?» (Mt

19,16). O Papa comenta que «o interlocutor de Jesus intui que há

uma conexão entre o bem moral e o pleno cumprimento do

próprio destino».



Hoje, há muitas pessoas que também fazem, no seu íntimo, esta

pergunta! Se olharmos à nossa volta, talvez pensemos que são

poucas as pessoas que veem algo a mais, ou que o homem do

século XXI não precisa se fazer este tipo de pergunta, pois não

encontrará respostas que lhe sirvam.

Jesus respondeu ao jovem: «Por que me perguntas sobre o que

é bom? Um só é bom. Se queres entrar na vida, observa os

mandamentos» (Mt 19,17). É legítimo perguntar-se sobre o

sentido da vida, pois, hoje é necessário fazê-lo! O jovem lhe

perguntou o que tem que fazer de bom para chegar à vida

eterna, e Cristo respondeu-lhe que tem que ser bom.

Nos dias de hoje, para alguns ou para muitos?Tanto faz! Parece

ser impossível?Ser bom?... Ou melhor, pode parecer até algo

sem sentido: uma bobagem! Hoje, como há vinte séculos, Jesus

Cristo segue nos lembrando que para entrar na vida eterna é

necessário cumprir os mandamentos da Lei de Deus: não se

trata do “ótimo”, mas de seguir o caminho necessário para que

o homem se assemelhe a Deus e assim possa entrar na vida

eterna de mãos dadas com seu Pai-Deus. Efetivamente, «Jesus

mostra que os mandamentos não devem ser entendidos como

um limite mínimo que não se deve ultrapassar, mas como uma

vereda aberta para um caminho moral e espiritual de perfeição,

cujo impulso interior é o amor» (São João Paulo II).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Se você não é senhor de si mesmo, mesmo que seja
poderoso, sua senhoria me causa dor e riso» (São
Josemaría)

« Jesus apresenta que os mandamentos não devem ser
entendidos como um limite mínimo que não há que
sobrepassar, si não como uma senda aberta para um
caminho moral e espiritual de perfeição, cujo impulso



interior é o amor» (São João Paulo II)

«” Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?”
Ao jovem que Lhe faz esta pergunta, Jesus responde,
primeiro, invocando a necessidade de reconhecer a Deus
como (...) o Bem por excelência (...). Depois, declara-lhe:
“Se queres entrar na vida, observa os mandamentos” (...).
Finalmente, Jesus resume estes mandamentos de modo
positivo: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”»
(Catecismo da Igreja Católica, n° 2052)


